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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			O vestido de noiva reluzia atenuado pelo plástico que o cobria para o preservar do pó.

			Era de cetim cor de marfim e tinha um desenho simples. O véu era em tule.

			Contava com algo mais de vinte anos, mas carecia de idade. Não respeitava a moda, mas tratava-se de um clássico sem tempo, passado de noiva em noiva e adaptado por cada mulher para o tornar especial na sua ocasião.

			O vestido já tinha história: Holly Lovelace já o tinha luzido, embora tivesse sido originalmente adquirido para os casamentos de outras duas mulheres, irmãs…

			Uma delas chamava-se Amber O’Neil e estava destinada a luzi-lo.

			Mas toda a gente sabe as voltas que o destino pode dar…

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Bom, Amber – o jornalista levantou a vista do seu caderno e olhou-a, sorridente, – podes contar-nos como conheceste Finn Fitzgerald?

			Amber hesitou. A pergunta incomodou-a, consciente de que quebraria uma regra não escrita se respondesse. Ela nunca concedia entrevistas. E Finn também não. Nunca deixavam as câmaras entrarem em suas casas, contudo, naquele dia permitira-o. Depois, passara a tarde a experimentar diversos modelos e a posar em diferentes posturas por toda a casa.

			Deixara-se fotografar com cetim preto, recostada nas grandes almofadas brancas da cama de casal; com um vestido cor-de-rosa de caxemira, com o cabelo apanhado; de calças de ganga, enquanto bebia um sumo de laranja, sentada sobre a mesa da cozinha; e, obviamente, diante de um centro de flores, com um laço vermelho natalício, que lhe fora oferecido pelo entrevistador. Ia aparecer na edição de Natal da revista e, por isso, tivera que decorar a sua casa com várias semanas de antecedência.

			O que não a incomodava minimamente, já que se tratava de uma das suas épocas preferidas… em que sempre enlouquecia um pouco. Por conseguinte, não tiveram que insistir muito para que colocasse a árvore de Natal tão cedo. Afinal de contas, as lojas estavam há já um mês com as montras decoradas.

			O fotógrafo tinha-lhe dito que o brilho do vestido contrastava muito bem com o verde do abeto. E também a quiseram fotografar no jardim, com um vestido muito fino; mas, pondo de lado o frio que fazia, Amber não tinha caído na velha ratoeira: sabia que teriam aproveitado a posição do sol para se certificarem de que o tecido do vestido ficasse completamente transparente… e teriam publicado a fotografia para que o mundo inteiro a visse despida!

			E, não estando certa de como Finn reagiria àquela entrevista, não tinha dúvidas quanto à sua reacção àquele tipo de fotografias. Para quem estava habituado ao mundo da moda, onde os nus eram tão frequentes, Finn Fitzgerald era o homem mais antiquado no que se referia à sua noiva.

			A sua noiva!

			Amber engoliu em seco, emocionada, e olhou para a enorme pedra preciosa que cintilava no dedo da sua mão esquerda. Ainda tinha dificuldade em acreditar, mas o anel de noivado era real e prova suficiente do seu compromisso com Finn Fitzgerald… o homem que amava com uma paixão que a espantava. O homem dos seus sonhos. O homem…

			– Amber?

			– Sim? – perguntou esta, depois de pestanejar duas vezes.

			– Estavas a dizer? – perguntou o jornalista, com a suavidade de um entrevistador profissional. – Como é que o conheceste? – relembrou-lhe ao ver que Amber não respondia.

			– Ah, isso! – exclamou esta. Bom, porque não? Por que razão não daria a conhecer a sua história? Finn tinha-lhe oferecido o maior diamante que alguma vez tinha visto… de modo que era óbvio que não se importasse que o mundo inteiro soubesse que estavam noivos. Na verdade, ela queria contá-lo a toda a gente e provocar uma bela reacção…

			Porque, desde que Finn lhe tinha colocado o anel no dedo, Amber tinha notado uma certa perda de entusiasmo por parte deste, como se o compromisso tivesse mudado tudo entre ambos. E isso preocupava-a.

			– Como é que conheci Finn? – prosseguiu Amber. – Não foi nada de especial… bom, claro que foi especial, mas… – interrompeu-se, tentando expressar o impacto físico e psicológico de se apaixonar à primeira vista pelo seu noivo.

			– Ouve – interveio o entrevistador, enquanto desligava o gravador, – porque é que não bebemos algo enquanto conversamos?

			– Algo? Um chá?

			– Alguma vez viste uma jornalista beber chá? – riu ele. – Estava mais a pensar numa taça de champanhe.

			– A meio da tarde?

			– Não é ilegal. Trouxe uma garrafa – respondeu o entrevistador. – Para festejar o teu compromisso.

			Amber acedeu e sentiu-se absurdamente agradecida… o que não era de estranhar, pois ainda não estava habituada à sua condição de futura esposa de Finn e não sabia como se devia comportar. Seria normal que as mulheres recentemente comprometidas bebessem champanhe com um desconhecido a meio da tarde?

			– Está bem, senhor Millington – conveio, por fim, Amber.

			– Trata-me por Paul – pediu-lhe este, enquanto servia o champanhe com a velocidade de um homem que abriu muitas garrafas. –À tua felicidade – brindou com ironia.

			O toque de ambas as taças soou como um sino… «Um sino de casamento!», pensou Amber. Estava desejosa de ouvir os sinos da igreja. Não tinha que ser celebrado numa igreja muito grande, mas nunca num dos registos civis de Londres; apesar de ainda não terem falado sobre o assunto, o que talvez fosse um erro.

			– E, agora – prosseguiu Paul, depois de voltar a ligar o gravador, – diz-me como tudo começou. Querias ser modelo, não?

			– Na verdade, não. Não era algo em que tivesse pensado.

			– Mas toda a gente te dizia que eras muito bonita e… – aventurou-se ele.

			– Nada disso! – Amber negou com a cabeça. – Eu não cresci nesse tipo de ambiente. Vivia num bairro pobre de Londres.

			– A sério? – perguntou o jornalista, surpreso com aquela revelação. Com o aspecto tão delicado que tinha, parecia uma mulher nascida e educada no seio de uma família rica, rodeada por todos os luxos imagináveis.

			– Sim – Amber deu um gole no champanhe. – A minha mãe era viúva e o dinheiro escasseava. Teve que se matar a trabalhar para me educar a mim e à minha irmã num mundo hostil. E, nesse mundo, a beleza era perigosa.

			– Porquê perigosa? – perguntou-lhe o entrevistador, interessado.

			Amber anuiu, enquanto as recordações lhe voltavam à mente. Recordações dolorosas, como a reticência da sua mãe em falar-lhe sobre sexo; como o susto que apanhou com a sua primeira menstruação ou a estranheza que lhe provocou o veloz desenvolvimento dos seus seios. Tivera medo de pedir à sua mãe que lhe comprasse um soutien, para não falar do medo que lhe inspiravam os olhares de luxúria dos homens das redondezas.

			– Era um mundo em que as raparigas engravidavam aos dezasseis anos e depois eram abandonadas. Não havia trabalho e os homens rondavam. Uma cara bonita era um reclame perigoso – insistiu Amber.

			Tinha aprendido rapidamente a importância de prescindir de maquilhagens e de usar roupas que ocultassem o seu corpo. Enquanto as suas amigas vestiam calças de ganga justas e tops atrevidos, Amber escolhia uma roupa larga, que a ajudasse a passar despercebida. Por seu lado, a sua irmã Úrsula adoptara outra estratégia: dedicara-se simplesmente a engordar.

			– Alguma vez te fartaste de recusar esses homens? – inquiriu Paul.

			– Nunca. Nem sequer deixei que se aproximassem o suficiente para ter que os rejeitar. Mas sabia que fora dali havia algo melhor. O apartamento em que vivíamos era diminuto, por conseguinte, saí de casa assim que pude… aos dezasseis anos.

			– Tinhas estudos?

			– Estás a brincar? A escola que frequentava não se caracterizava propriamente pela qualidade do seu ensino – repôs Amber, com sarcasmo. – Davam-se por satisfeitos, quando os jovens não andavam a vaguear pelas ruas.

			– Mas só entraste na agência de modelos Sedução aos vinte e dois, não foi?

			– Sim.

			– Então, o que fez uma rapariga de dezasseis anos, sem o liceu?

			– Consegui arranjar trabalhos que me fossem sustentando. Em hotéis, sobretudo. Limpei quartos, trabalhei em recepções, num bar e a servir às mesas. Não se ganha muito, mas dá para arrendar uma casa no centro de Londres.

			– Rapariga esperta – o entrevistador voltou a encher-lhe a taça. – E conseguiste tirar algo da cidade, não?

			– Assim espero. Visitei tudo o que era grátis… percorri todos os museus e galerias de arte até os conhecer como a palma da minha mão.

			– Devem ter sido tempos de muitas emoções.

			– Tenho muito boas recordações desse tempo – assegurou Amber. – Também me dediquei à leitura, devorava todos os livros que me iam parar às mãos – acrescentou.

			– E depois?

			– Os homens do hotel não paravam de me dizer que tinha uma cara muito bonita… – Amber encolheu os ombros.

			– Interessava-te?

			– Não, claro que não me interessava – negou com a cabeça, embora ainda se recordasse de vários empresários, tão ricos como desagradáveis, que a tinham tentado seduzir. – Mas foi difícil ignorá-lo, sobretudo quando a novidade da emancipação passou. Trabalhava muito e aborrecia-me ainda mais, o quarto onde vivia deixou de me parecer um palácio…

			– Continua – instou-a Paul.

			Parecia-lhe estranho o desabafo que lhe produzia falar do passado. Amber abriu os olhos com horror e deixou as palavras fluírem, estremecendo ao recordar o corpulento director de uma empresa que lhe tinha proposto que se tornasse sua amante.

			– Comecei a pensar no futuro – prosseguiu. – E apercebi-me de que, se não tivesse cuidado, acabaria escravizada como a minha mãe. Só que eu não era uma viúva com duas filhas a meu cargo; eu não tinha essa responsabilidade e podia alargar os meus horizontes. Compreendi que me estava a prejudicar por não tirar partido do meu físico.

			– E, por fim, mergulhaste de cabeça e envolveste-te com Finn Fitzgerald – precipitou-se o jornalista.

			– Não. Só me envolvi com Finn passados muitos anos – corrigiu Amber, incomodada com aquela observação impertinente. – Fui à agência Sedução…

			– Porque é que escolheste a Sedução? – interrompeu-a Paul. – Tinhas visto alguma fotografia do dono e…

			– Enganas-te. Não fazia a mínima ideia de que Finn existia. Só sabia que a Sedução era a melhor agência de modelos em Londres. Por isso, entrei e… e…

			– E?

			Era-lhe difícil expressar o que sentira a primeira vez que vira Finn. Ia vestida de forma muito sedutora, ou, pelo menos, pensava que sim. A sua irmã tinha-lhe dito que, se tencionasse visitar uma agência de modelos, devia explorar todos os encantos do seu corpo.

			E aceitara a sua sugestão.

			Livrara-se do rabo-de-cavalo e das roupas de camuflagem. Lavara a sua longa cabeleira dourada para que reluzisse sobre os seus ombros; mas tinha cometido o pecado capital das novatas: como não estava habituada a maquilhar-se, usara sombra de olhos, baton e blush com tanto excesso como ausência de conhecimento. Se tivesse tido uma amiga, esta tê-la-ia prevenido; mas não contava senão com o apoio de Úrsula, tão ignorante quanto ela no uso de cosméticos.

			E comprara uma roupa para a ocasião: uma saia demasiado curta e uma blusa demasiado apertada. Tinha entrado na agência de sapatos de salto alto e…

			– E? – pressionou-a o entrevistador.

			– E vi Finn Fitzgerald, ali, sentado, todo vestido de preto. Camisola preta, calças de ganga pretas, cabelo preto… Possuía algo, não sei como o descrever, que me chamou a atenção, como se tivesse uma luz interior especial. Era…

			– A coisa mais sexy sobre duas patas? – sugeriu Paul. – A testosterona em pessoa?

			Amber deu uma gargalhada. Era uma maneira escandalosa de o expressar, apesar de se ajustar na perfeição.

			– Bom, sim – concedeu ela. – Mas a sua atracção ia muito além do físico. Tinha muito carisma… A verdade é que estava sentado, a falar ao telefone, com todas aquelas fotografias de raparigas lindas penduradas nas paredes. Estive prestes a ir-me embora.

			– Porquê?

			– Senti-me intimidada, deslocada – Amber encolheu os ombros.

			– Então, olhou para ti e disse…

			– Desligou o telefone, olhou para mim durante uns eternos segundos e disse-me que, se começasse a usar saltos altos, era provável que conseguisse muito dinheiro na… sugeriu que estava vestida como uma… – ainda a magoava recordar aqueles instantes.

			– Como?

			– Como uma prostituta – especificou, contrariada.

			– Foi o que te disse?

			– Sugeriu-o.

			– E o que é que respondeste?

			– Que os seus olhos pareciam dois semáforos.

			– Semáforos?

			– Sim – Amber riu. – É que os seus olhos são verdes, mas daquela vez estavam avermelhados. Estava com gripe, era a primeira vez que adoecia em muitos anos. Toda a gente dizia que era muito mau doente.

			– Como é que o encarou?

			– Desatou-se a rir. Inclinou a cabeça para trás, desatou-se a rir e, quando disse touché, toda a gente parou de fazer o que estava a fazer para me encarar. Ao princípio, pensei que me contemplavam por causa do meu aspecto, mas, muito mais tarde, soube que estavam espantados, porque nunca tinham visto Finn rir de forma tão desinibida.

			– Estás a dizer que é um homem seco?

			– Nem por isso. Quero dizer que não há muitas pessoas que o façam rir.

			– E tu és uma delas?

			– Assim o espero.

			– Então, contratou-te e convidou-te para saíres com ele.

			– Não – Amber negou com a cabeça. – Disse-me que não era suficientemente alta para ser modelo.

			– Ah, não? – perguntou o entrevistador, olhando-a de cima a baixo.

			– Só meço um metro e setenta e cinco e hoje em dia a maioria dos modelos tem um metro e oitenta.

			– O que é que lhe disseste?

			– Que, de qualquer forma, ele não era suficientemente amável para ser meu chefe. E o meu comentário fê-lo rir novamente.

			– E foste-te embora.

			– Por pouco. Mas nesse momento o telefone tocou e Finn começou a falar; depois, uma segunda linha tocou e ele começou a gesticular impacientemente, de modo que atendi o telefone, tomei nota do recado e dispus-me a ir-me embora – explicou Amber. – Só que ele chamou-me, perguntou-me se sabia escrever à máquina e eu disse-lhe que sim. Depois perguntou-me se sabia servir cafés, ao qual lhe respondi afirmativamente… e perguntei-lhe se ele também sabia.

			– E ele voltou a rir.

			– Exactamente.

			– E depois?

			– Ofereceu-me trabalho como secretária.

			– E disseste-lhe onde podia enfiar o seu trabalho?

			– Estive tentada – confessou Amber. – Mas tinha curiosidade. Havia um ambiente de loucos na agência, frenético. E respondi-lhe que precisava de pensar. Ele respondeu que não tinha tempo para discutir naquele momento, mas ofereceu-se para falar sobre isso naquela noite, ao jantar… e apareceu com duas modelos.

			– Ou seja que não foi o serão mais romântico da tua vida – ironizou Paul.

			– De maneira nenhuma. As duas raparigas passaram o tempo todo a meter-se uma com a outra, a tentarem captar a atenção de Finn.

			– E o que é que fizeste?

			– Deixei-as prosseguir e limitei-me a desfrutar do jantar.

			– O que o surpreendeu.

			– Ficou espantado. Primeiro, mandou as duas modelos para casa e olhou para o meu prato vazio e disse que nunca tinha visto uma mulher comer tanto. Eu respondi-lhe que não tinha por hábito comer em restaurantes como aquele e que, se ele não era capaz de apreciar aqueles pratos tão deliciosos, era porque o seu paladar devia estar atrofiado e talvez o melhor fosse comer uma comida normal durante uns tempos.

			– E ele continuou a rir.

			– Efectivamente. Depois, perguntou-me se sabia cozinhar, ao que eu respondi afirmativamente, mas perguntei-lhe se estava à procura de uma secretária ou de uma esposa.

			– Deixa-me adivinhar: olhou para os teus grandes olhos azuis e disse-te que procurava esposa, que passara a vida inteira à espera de uma rapariga como tu.

			– De maneira nenhuma. Franziu o sobrolho e disse-me que, se ia trabalhar para ele, teria que fazer algo com a minha imagem – Amber deu um sorvo no champanhe e desfrutou, recordando como tinha sido fácil e divertido ao princípio. – Eu perguntei-lhe se isso significava que me estava a oferecer trabalho e ele respondeu que obviamente.

			– E pulaste de alegria.

			– Não. Respondi-lhe que não podia aceitar o trabalho, a não ser que incluísse alojamento, porque o meu trabalho no hotel era como interna e ele respondeu que não havia problema, que arranjaria um sítio onde me alojar.

			– Com a intenção de que te mudasses para sua casa. Suponho que tenha sido aí que se deu a atracção.

			– Não, não. Estava a oferecer-me o andar deteriorado que havia por cima da agência… Bom, não era assim tão mau – corrigiu-se Amber. – Por isso, mudei-me para lá.

			– E ele foi viver contigo?

			– Nem pensar! – Amber riu. – Não imagino Finn a viver ali. Ele tinha um apartamento muito maior com vista para Hyde Park.

			– Este apartamento? – perguntou o entrevistador, depois de olhar à sua volta.

			– Sim… No fim, acabei por vir com ele, mas foi assim que tudo começou.

			– Então, foi um romance apaixonado desde o princípio – concluiu Paul.

			– Pelo contrário. Trabalhei dois anos para Finn, antes de ele me tocar sequer – assegurou Amber. – Digamos que se apaixonou pela sua obra, como no My Fair Lady.

			– E como é que fez?

			– Bom, levou-me a um cabeleireiro e a uma especialista em maquilhagem. Depois, recomendou-me uma modista que me aconselhou sobre o tipo de roupa que devia vestir.

			– Olha que te deu bons conselhos – murmurou o jornalista, enquanto observava as pernas de Amber, descobertas pelo vestido curto que vestia.

			– Finn achou que sim – replicou ela, incomodada com o descaramento de Paul.

			– Sim, Finn… – o entrevistador deu um novo gole no champanhe. – Estão a correr-lhe muito bem as coisas, não?

			Amber anuiu. Às vezes pensava que, na verdade, as coisas lhe corriam demasiado bem. Com o bom funcionamento da agência, mal arranjava tempo para a ver, apesar de se ter associado a Jackson Geering.

			Escolhera-o para poder ter menos trabalho, mas este tinha-se mostrado tão eficiente, que tinham aberto novas sedes, como a que iam inaugurar em Nova Iorque.

			E, embora Amber estivesse preocupada com o seu estado de saúde, não podia dizer a um homem de trinta e quatro anos como levar a sua vida.

			Consultou o relógio e comprovou que eram quase cinco. Assim que se livrasse de Paul Millington, poderia começar a cozinhar. Adorava preparar pratos com muitas verduras, comidas saudáveis e baratas e, embora Finn lhe dissesse que eram suficientemente ricos para comer caviar toda a vida, Amber continuava presa à dieta da sua infância.

			O jornalista percebeu que Amber queria finalizar a entrevista. Melhor. As pessoas costumavam ser mais indiscretas, quando se começavam a impacientar. E das indiscrições nasciam as reportagens mais saborosas…

			– Onde é que Finn te pediu em casamento?

			– Ah, não! Isso é que não te vou contar! – Amber riu. – Matar-me-ia se te dissesse.

			– Ou seja que foi na cama.

			– Não te vou contar! – repetiu Amber, corada.

			A verdade era que não tinha sido na cama, mas sim, na casa de banho de uma casa, durante uma festa a que tinham comparecido por pura obrigação.

			Finn não costumava fazer nada que não lhe apetecesse e mal tinha vida social. Para começar, não tinha tempo e, segundo, preferia levar uma vida simples, longe do glamour do mundo em que trabalhava. Mas os anfitriões daquela festa eram os proprietários da revista com mais tiragem no país e até Finn acedera a comparecer.

			– Vamos? – perguntara-lhe ele, uma manhã, a caminho da agência.

			– Temos que ir? – respondera Amber.

			– Não é obrigatório, querida… mas pode ser divertido.

			– Divertido? – estranhara ela, que ainda se sentia incómoda naquelas reuniões de ricaços desconhecidos.

			– Poderás ver o tipo de vida que poderíamos levar – explicara Finn. Mas nem aqueles luxos, nem as mulheres que o assediavam naquelas festas eram do agrado de Amber. – O que foi? – perguntara-lhe, assim que se apercebera da sua expressão de resignação.

			– Nada.

			– Passa-se algo – insistira Finn. – É por causa das mulheres.

			– É natural, Finn – respondera ela, sorridente. – És um homem muito atraente e é normal que te persigam.

			– Não pensas que as incentivo?

			– Não.

			– Nem sequer inconscientemente.

			– Não precisas de ter um harém de mulheres para reforçar a tua auto-estima – respondera ela. – Podes continuar com o teu clube de admiradores, Finn Fitzgerald.

			Depois, na festa, e durante o jantar, Amber tinha tentado falar com um jovem realizador de cinema. Passada meia hora, tinha captado um olhar de Finn.

			– Vai ter comigo lá abaixo – pedira-lhe ele, depois de se aproximar de Amber, com decisão.

			– Porquê? 

			– Não faças perguntas.

			– Nem sequer sobre o ponto de encontro?

			– Porque é que não te escondes num dos corredores escuros do vestíbulo? – repôs Finn, com um tom sedutor. – E me deixas encontrar-te?

			O coração acelerara-se-lhe ao levantar-se, convencida de que todo o mundo devia ter reparado nas intenções de ambos; contudo, não ficara com a impressão de que alguém tivesse dado pela sua falta.

			Depois de entrar numa das casas de banho do andar de baixo, onde se penteou, lavou as mãos e pintou os lábios, Finn abriu a porta e olhou-a, excitado, enquanto entrava e fechava a porta à chave.

			– Finn?

			– Psiu! – pedira ele, mesmo antes de a abraçar e começar a beijar…

			– Finn! – tinha protestado Amber, ao reparar que lhe estava a acariciar um mamilo.

			– O que é?

			– Não deves fazer isso.

			– Porque não?

			– Porque… porque…

			– Ficaste sem palavras? – adiantara-se ele, ao mesmo tempo que introduzia possessivamente uma mão entre as coxas de Amber.

			– Nós… não devíamos fazer isto – insistira ela, enquanto engolia em seco, excitada com a erecção que sentia entre as suas coxas. – Há pessoas lá em cima…

			– E?

			– E se se apercebem de que…?

			– De quê? – pressionara-a, enquanto lhe despia as cuecas.

			– Que não tens vergonha!

			– E?

			– E que és um louco! – concedera Amber, com um misto de prazer e culpabilidade, enquanto Finn a penetrava até ao culminar do orgasmo mais incrível das suas vidas.

			– Estive a pensar… – comentara ele, minutos mais tarde, ainda abraçado a Amber.

			– Chamas a isto pensar? – brincara ela.

			– Sobre aquelas mulheres.

			– Não interessa.

			– Claro que sim, querida. De certeza que te incomodam.

			– Sim – admitira Amber. – Suponho que qualquer mulher sentiria o mesmo; mas espero estar a disfarçar bem…

			– A mim não me consegues enganar.

			– Mas aos outros, sim – replicara ela. – Acho que ocultei muito bem a minha impaciência.

			– Certo. Só me apercebi, porque te conheço muito bem – tinha assegurado Finn. – Quando vi que estavas a repetir a sobremesa, apercebi-me de que estavas tensa… embora não tenhas tardado a encontrar alguém com quem te distraíres – acrescentara, depois de lhe afastar uma madeixa loira da face e de lhe dar um beijo no nariz.

			– Estás a referir-te ao realizador de cinema?

			– Sabes bem que sim.

			– E incomodou-te? – perguntara Amber.

			– Suponho que sim – tinha admitido ele. – Um disparate da minha parte, não?

			– Não é um disparate. É natural sentir ciúmes… embora saibas que os teus temores são infundados.

			– Suponho que sim – dissera Finn, para, em seguida, lhe depositar um beijo no cabelo.

			– Temos que voltar lá para cima? – sussurrara ela. – Porque é que não fugimos, sem ninguém se aperceber?

			– Ainda não. Primeiro, quero dizer-te uma coisa – respondera Finn, com um tom enigmático.

			– Não pode esperar?

			– Não, querida, receio que não.

			– Estás a assustar-me.

			– Não é essa a minha intenção – assegurara-lhe ele. – Aquelas mulheres que se aproximam de mim… não te respeitam, pois não, querida?

			– Nem por isso.

			– E talvez se deva ao facto de pensarem que és só minha namorada…

			– Só? – interrompera-o Amber, indignada. – O que significa isso?

			– Algo temporário, suponho.

			– Mas vivemos juntos há dois anos!

			– Mas elas não têm que o saber… e provavelmente acham que não existe nenhum compromisso entre nós.

			– Certo. Na verdade, não há – indicara ela. – Mas não faz mal. Hoje em dia…

			– Pode não te importar – interrompera-a Finn, – mas a mim, sim… O que quero dizer é que… sou novato nestas coisas e…

			– Que coisas?

			– Em pedidos de mão… essas coisas.

			– Pedidos de mão? – repetira, incrédula.

			– Queres?

			– O quê? – perguntara-lhe, desejosa de o ouvir em alto e bom som.

			– Casar comigo.

			– Finn! – exclamara Amber, com o coração a transbordar de alegria. – Meu Deus, Finn! Como é que podes fazer uma pergunta dessas? Claro que me quero casar contigo!

			E, então, depois de se beijarem como os apaixonados que eram, ele tinha tirado uma caixinha de veludo com um anel de diamantes que encaixava na perfeição no dedo de Amber.

			– Meu Deus! Nunca tinha visto um diamante tão grande!

			– Isso afastará as outras mulheres de agora em diante – comentara Finn. – Gostas?

			– Não me faças perguntas idiotas! Como é que não havia de gostar? Adoro!

			– Então?

			– É possível que tenhas planeado isto tudo?

			– Quem é que está a fazer perguntas idiotas agora? – replicara Finn, sorridente. – Claro que o tinha planeado. Ou achas que te ia pedir em casamento assim de repente, por capricho?

			– Quer dizer que saíste e foste comprar-me o anel…

			– Juro-te que não o roubei – brincara ele. – Amo-te – acrescentara, olhando-a nos olhos.

			– Amber… Amber?

			Esta acordou do seu ensimesmamento e encontrou-se diante do jornalista.

			– Sim? – perguntou, distraída.

			– Bom, onde é que se declarou? – insistiu ele.

			– Numa casa de banho – confessou ela, para sua surpresa.

			– Numa casa de banho?!

			– Sim, mas não quero responder a mais perguntas, pelo menos, não sobre isso. Importas-te?

			– Claro que não me importo – respondeu o entrevistador, imaginando o que teria acontecido naquela casa de banho. Brincou com a caneta entre os dedos, suspirou e preparou-se para lhe lançar o que ele próprio denominava a pergunta da bofetada… embora, vendo uma dama como Amber, duvidasse muito que o fosse esbofetear, por muito que a provocasse. – Amber, és uma mulher muito bonita… mas vives num mundo repleto de mulheres bonitas e algumas… desculpa o atrevimento, mas algumas são muito mais bonitas do que tu.
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